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PARECER N°                           DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 131/2022. 
 
O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Professor Toninho Vespoli, altera a 
Lei nº 14.485, de 19 de julho de 2007 para incluir no Calendário de Eventos da Cidade de 
São Paulo o Dia Guernica Viva, e dá outras providências.  
 
A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa emitiu parecer de legalidade.  
 
Trata-se de projeto de lei que objetiva relembrar o massacre ocorrido há 85 anos na cidade 
de Guernica, no norte da Espanha.  
 
Na justificativa do projeto em tela, o autor destaca que o citado massacre que antecedeu a 
2ª Guerra Mundial foi, sobretudo, um ato de covardia, pois, os cidadãos desta pequena 
cidade viviam suas vidas normalmente até o dia 26 de abril de 1937, quando começaram os 
ataques que perduraram por volta de 3 horas e cerca de 1650 pessoas morreram e/ou 
ficaram feridas. Calcula-se que, aproximadamente, 40 toneladas de explosivos foram 
lançadas sobre o solo da cidade, tendo como responsável o futuro ditador espanhol 
Francisco Franco, apoiado pela Alemanha nazista e a Itália fascista. Tal alinhamento 
ideológico com líderes de outros países foi determinante para o bombardeio e o motivo do 
ataque foi uma espécie de campo de testes para os pilotos dos mais novos caças.  
 
No contexto mundial, havia o fascismo com Benito Mussolini e a Alemanha com o nazismo 
de Adolf Hitler. Ao mesmo tempo, o mundo já conhecia o comunismo soviético e o avanço 
do capitalismo americano. Diante da proximidade de um conflito mundial, os ditadores 
precisavam testar algumas armas. E, no caso da Espanha, acontecia a Guerra Civil sob 
questões econômicas, ideológicas e culturais dentro do próprio país.  
 
Alguns ícones desse massacre estão representados na obra de Pablo Picasso que retratou 
o bombardeio à cidade de Guernica durante a Guerra Civil Espanhola (1936-1939). A referida 
obra encontra-se no museu Reina Sofia em Madrid. Existe também o livro, “A árvore de 
Gernika” do autor George Lowther Steer (correspondente inglês que relatou o horror do 
bombardeio e pôde fazer a necessária denúncia pelo mundo). E, por último, a existência de 
uma árvore no centro da cidade de Guernica, que “sobreviveu” aos bombardeios.  
 
A Comissão de Educação, Cultura e Esportes, no âmbito de sua competência, entende que 
a propositura é meritória e deve prosperar, sendo, portanto, favorável o parecer. 
 
 

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em 
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